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APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório apresenta os resultados da autoavaliação institucional das Faculdades 

Integradas Pitágoras de Montes Claros (FIPMoc). Contempla o ano de 2015, atendendo à 

exigência feita às instituições de ensino superior, a partir da implantação do Sistema Nacional 

de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), pela Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004. 

A partir deste ano, segue também a nota técnica INEP/DAES/CONAES nº  065 

que determina que ao longo de um período de três anos o relatório deverá ser inserido, nos 

dois primeiros anos, em sua versão parcial e, no terceiro, em sua versão integral. 

A Avaliação Institucional propicia uma integração de seus resultados aos processos 

decisórios de cada Coordenadoria de Curso, Núcleos Docentes Estruturantes, Colegiados de 

Cursos e do Conselho Superior das FIPMoc. 

Este relatório não é uma obra acabada.  Ele revela um trabalho de avaliação em 

permanente processo de construção. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO  

MA NTENEDORA:   

Sociedade Padrão de Educação Superior Ltda 

Entidade de direito privado. 

CNPJ 03.273.660/0001-34 

Registrada sob nº 3.893.470 em 29 de fevereiro de 2008 na JUCEMG ï Junta Comercial do 

Estado de Minas Gerais, com sede e foro na cidade de Montes Claros ï Minas Gerais. 

BASE LEGAL:  

Avenida Profa. Aida Mainartina Paraíso, 80, bairro Ibituruna 

Montes Claros - MG  - CEP: 39.408-007 

IES/MANTIDA :  

Faculdades Integradas Pitágoras 

Recredenciada pela Portaria MEC nº 1.285, de 19 de abril de 2005 publicada no DOU em 

20/04/2005. 

HOME-PAGE: http://www.fip-moc.edu.br 

DIRETORA EXECUTIVA: Prof. Ms. Maria de Fátima Turano 
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1.2 BREVE HISTÓRICO INSTITUCIONAL  

 

No ano de 1999, o grupo Pitágoras, com sede em Belo Horizonte (MG), e detentor de 

inúmeras instituições de ensino superior e de ensino básico em todo o país, associou-se ao 

grupo Turano/Padrão, com experiência em educação básica, em Montes Claros - MG e, 

juntos, fundaram a Mantenedora - Faculdades Pitágoras de Montes Claros Ltda,  com várias 

mantidas. Cada entidade é detentora de 50% das cotas totais. Posteriormente, essas mantidas 

tornaram-se FACULDADES INTEGRADAS PITÁGORAS - FIPMoc. No ano de 2008, 

alterou sua razão social, passando a denominar-se SOCIEDADE PADRÃO DE EDUCAÇÃO 

SUPERIOR LTDA.  

A IES Faculdades Integradas Pitágoras ï FIPMoc, mantida pela Sociedade Padrão de 

Educação Superior Ltda., situada na Avenida Profa. Aida Mainartina Paraíso, 80, bairro 

Ibituruna, Montes Claros, Minas Gerais, é uma pessoa jurídica de direito privado, cujo 

cadastro no CNPJ 03.273.660/0001-34 foi registrado sob o n° 3.893.470 em 29 de fevereiro de 

2009, na Junta comercial do Estado de Minas Gerais, fruto de 3ª alteração contratual, cujos 

atos constitutivos originais foram devidamente registrados no Cartório do Primeiro Registro 

Civil de Pessoas Jurídicas em 30 de junho de 1999, com a denominação anterior de 

Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros, Ltda. A IES foi recredenciada pela 

Portaria MEC n.º1.285, de 19 de abril de 2005, publicada no DOU em 20 de abril de 2005. 

As Faculdades Integradas Pitágoras (FIPMoc), foram criadas em Montes Claros com o 

objetivo de promover o desenvolvimento educacional da região norte do Estado de Minas 

Gerais, através da oferta de educação superior de qualidade, sustentada na lógica da formação 

de competências para o mercado de trabalho e integrado à pesquisa e à extensão. Assim, as 

FIPMoc estão comprometidas com a construção do saber, com a pesquisa, com inovações, 

com o ensino e a formação profissional que contemplem conhecimentos, habilidades e 

atitudes necessárias à atuação do cidadão e a transformação da região em que se encontra, de 

forma a contribuir com um desenvolvimento sustentável. Como centro de formação de 

recursos humanos, a instituição se preocupa com a dinâmica do desenvolvimento regional em 

todas as áreas do conhecimento, e busca, no processo de tradução de seu corpo discente a 

formação comprometida com o progresso da região.  

As FIPMoc possuem uma concepção pedagógica inovadora, apoiada em metodologias 

efetivas do processo ensino-aprendizagem que incorporam, necessariamente, a pesquisa e a 

extensão. Devidamente regularizada junto ao Ministério da Educação, e autorizada para atuar 

segundo sua missão, a instituição tem apresentado crescimento importante nos últimos anos, 
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em suas atividades didático-pedagógicas. Atualmente, a IES oferece os cursos de graduação 

de Administração, Arquitetura e Urbanismo, Contabilidade, Direito, Enfermagem, Engenharia 

Civil, Engenharia de Energias Renováveis, Engenharia da Computação, Engenharia de 

Telecomunicações, Engenharia Metalúrgica, Engenharia de Produção, Engenharia Mecânica, 

Engenharia de Minas, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecatrônica, Farmácia, Fisioterapia, 

Medicina, Pedagogia, Psicologia, Publicidade e Propaganda, nos turnos matutino, vespertino e 

noturno, totalizando, mais de 5000 alunos de graduação.  

A instituição tem-se inserido ativamente na comunidade por meio das unidades de apoio 

a seus cursos, promovendo intercâmbio de saberes e oportunidades reais de aprendizagem e 

aprimoramento a seus estudantes. Com o curso de Direito, foi instalado, no centro da cidade, o 

Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), com os escritórios advocatícios. Além de possibilitar o 

estágio dos alunos do curso de Direito, no NPJ é realizado um trabalho de atendimento à 

população carente da cidade, que tem grande demanda na área. Com os cursos de Publicidade 

e Propaganda, foi criado o Laboratório de Publicidade e Propaganda (LAPP) que permite a 

prática da profissão, prestando atendimento às instituições filantrópicas da cidade. Nesse 

laboratório, funciona a rádio e TV-FIP, com um programa inserido regularmente na TV 

Cultura, que tem emissora local (TV Gerais). 

Para a área de saúde, as FIPMoc criaram o Núcleo de Atenção à Saúde e Práticas 

Profissionalizantes (NASPP), onde implantou as clínicas de Fisioterapia, Enfermagem, 

Psicologia, Farmácia, Análises Clínicas e ambulatórios de especialidades médicas, para 

atendimento à população carente de área periférica da cidade. Essa entidade já abrigou duas 

equipes da Estratégia Saúde da Família e, em, 2008, transformou-se num Centro de referência 

do município, devido às instalações e serviços prestados à comunidade. 

Para as Engenharias, Arquitetura e Administração, a instituição criou o CEPEAGE- 

Centro de Pesquisa e Práticas de Engenharia, Arquitetura e Gestão. São cinco andares, com 

diversos laboratórios de todos os cursos de Engenharia e Arquitetura e Urbanismo das 

FIPMoc. O curso de Administração fará a gestão do CEPEAGE, e o curso de Engenharia de 

Produção se responsabilizará pelos produtos e serviços para o mercado. O projeto do prédio, 

foi concebido dentro de uma visão sustentável utilizando energia solar, reaproveitamento da 

água, poço artesiano etc. 

As Faculdades Integradas Pitágoras ministram cursos de Pós-Graduação, Extensão, 

Programas Especiais de Formação Pedagógica, além de desenvolver programas de pesquisa. 

Atualmente a IES oferece os cursos de Pós-Graduação em diversas áreas, como se pode 

observar a seguir:  
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- Engenharia de Segurança do Trabalho; 

- Gestão e Auditoria em Saúde; 

- Gestão de Pessoas e Liderança; 

- Gestão de Projetos; 

- Gerenciamento e Execução de Obras; 

- Medicina do Trabalho; 

- Saúde da Família; 

- Urgência Emergência e Terapia Intensiva 

 

1.3 MISSÃO INSTITUCIONAL  

Formar profissionais capacitados para ingressarem no mercado de trabalho, buscando o 

aprimoramento contínuo e tendo a ética como suporte para as relações interpessoais. 

 

1.4 VISÃO 

Ser reconhecida como uma instituição que busca a vanguarda das transformações 

educacionais, assegurando a qualidade do processo ensino-aprendizagem e das relações entre 

as pessoas. 

 

1.5 VALORES 

- Ética nas relações 

- Trabalho coletivo 

- Melhoramento contínuo 

- Abertura para o novo 

 

1.6 DIRETRIZES 

- Exercício de transparência, confiança e valorização das pessoas. 

- Competência de todos os envolvidos no trabalho. 

- Integração com a comunidade. 

- Relações de parcerias 

 

1.7 COMPOSIÇÃO DA CPA 

A Comissão Própria de Avaliação tem autonomia e é formada com efetiva participação 

de todos os atores acadêmicos (docentes, discentes e técnico-administrativos) assim como 
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membros da comunidade externa. Os resultados dos trabalhos da Comissão são divulgados na 

página principal das FIPMoc para toda a comunidade acadêmica e sociedade em geral, e 

também em mural de acrílico e banners dentro da instituição. 

A Comissão Própria de Avaliação ï CPA - está composta por representantes de todos os 

segmentos acadêmicos e da comunidade local. 

 

Nome Segmento 

Rosina Maria Turano Mota Coordenadora 

Thaís Cristina Figueiredo Rego  Docente 

Antônio Prates Caldeira Docente 

Janaína Santos Oliveira Discente 

Lucélia Soares Reis Cardoso Discente 

Vânia Torres Técnico Administrativo 

Élio Soares Ribeiro Sociedade Civil Organizada 

Fonte: CPA, 2015 

2 METODOLOGIA  

 

A CPA das FIPMoc adota para sua avaliação uma abordagem quali-quantitativa, através 

da aplicação de questionários estruturados, análise de relatórios anuais da clínica escola, NPJ, 

Ouvidoria e Serviço de Atendimento Psicopedagógico (SAP), além de documentos dos setores 

que compõem as FIPMoc. Busca, através de seu relatório anual, refletir a realidade 

institucional destacando seus pontos fortes e fracos para obter uma melhora contínua da IES. 

Os instrumentos de avaliação foram elaborados pela CPA seguindo as solicitações do 

SINAES (APÊNDICE I). No ano de 2015 foram aplicados questionários estruturados 

utilizando-se a Intranet Acadêmica. O processo de coleta deu-se de forma anônima e sigilosa e 

propôs avaliar a IES nos aspectos: ensino, pesquisa, extensão, comunicação interna e externa, 

relações humanas, infraestrutura e organização institucional, através de consulta à comunidade 

acadêmica (docentes, discentes, técnico-administrativos e egressos). As FIPMoc não adotam o 

critério de obrigatoriedade para resposta aos questionários. 

Os dados coletados através dos questionários foram analisados através de técnicas 

estatísticas e os obtidos nos relatórios qualitativos da Ouvidoria e SAP foram discutidos pela 

CPA junto com a Direção da IES. 

A análise desses dados resultou no Relatório Anual da CPA que apresenta informações 

estruturadas e de grande relevância para a construção de um diagnóstico real da rotina da IES.   
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 3 DESENVOLVIMENTO  

A seguir são apresentados os dados e informações coletadas, bem como suas análises de 

acordo com os cinco eixos que contemplam as dez dimensões dispostas no art. 3° da Lei N° 

10.861, que institui o SINAES. 

3.1 RESULTADOS E ANÁLISE DO S DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

1.1 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO  

 

O processo de planejamento tem como ponto central a avaliação em todos os níveis: 

docentes, discentes, técnico-administrativos e egressos. Esses atores avaliam a IES a partir de 

aspectos como ensino, pesquisa, extensão, infraestrutura, comunicação interna e externa, 

relações humanas e organização institucional seguindo os eixos propostos pelo MEC.  

A avaliação institucional está de acordo com o estabelecido no PDI 2015/2019 e tem 

como objetivo diagnosticar fragilidades, potencialidades e soluções que possibilitem o 

crescimento da IES. 

1.2 PROCESSO DE AVALIAÇÃO INTERNA  

 

A avaliação interna é realizada com a participação de todas as instâncias e segmentos do 

curso: ensino, pesquisa, extensão e administração e está de acordo com o estabelecido no 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) instituído pela Lei No. 

10.861, de 14 de abril de 2004. 

O processo de avaliação interna do curso é de responsabilidade da CPA (Comissão 

Própria de Avaliação). É de responsabilidade dessa comissão avaliar e conduzir todas as 

atividades realizadas em seu âmbito, redigir o Relatório de Avaliação Interna e acompanhar a 

avaliação externa e institucional.  

A continuidade e a regularidade da avaliação institucional nas FIPMoc traduzem-se não 

apenas em levantamento / análise de dados e na produção de um relatório final, mas inserem-

se em todas as instâncias pedagógicas como parte de um permanente processo de 

conhecimento de si, a fim de alimentar o planejamento para a melhoria da qualidade.  

Os relatórios elaborados pela CPA acerca da avaliação interna são discutidos com os 

envolvidos e espera-se que os resultados encontrados e a experiência de autoavaliação 

proporcionada pela avaliação interna permitam o crescimento da IES. 
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Uma das metas da avaliação interna é garantir que os objetivos traçados sejam 

alcançados de forma concreta, de modo que não seja apenas um instrumento que avalie o nível 

de satisfação do corpo docente, discente e técnico-administrativo 

A CPA elabora um relatório final integrando todos os resultados da avaliação interna, 

institucional e externa, indicando as deficiências acadêmicas ou de infraestrutura identificadas 

e propondo medidas de superação. Para fins de construção deste relatório geral, os resultados 

da avaliação interna, institucional e externa deverão ser discutidos com a comunidade 

acadêmica visando rever e/ou aperfeiçoar seu projeto pedagógico, suas metas e a elaboração 

de propostas para seu desenvolvimento.  

1.3 PROCESSO DE AVALIAÇÃO EXTERNA  

 

O processo de avaliação externa nas FIPMoc possibilita uma reflexão crítica de atores 

externos à realidade acerca dos processos de autorreflexão segundo os indicadores 

preconizados pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, no intuito de se 

constituírem referenciais de qualidade da atuação acadêmica e social, no cumprimento da 

missão institucional. 

No ano de 2015 foi recebida comissão do MEC para autorização do curso de Engenharia 

Química, além de terem sido autorizados os cursos de Engenharia Metalúrgica, Ciências 

Contábeis, Engenharia de Telecomunicações e Engenharia da Computação. O curso de 

Arquitetura e Urbanismo foi reconhecido com nota 04 (quatro) o que confirma a qualidade do 

ensino oferecido pelas FIPMoc. 

Por sua vez, os dados da Avaliação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE 2014) dos cursos de Engenharia Civil (03), Engenharia de Produção (03), Pedagogia 

(04) denotam uma necessidade de avanços qualitativos em seus aspectos de formação geral, 

mediante, por exemplo, diversas atividades de nivelamento por parte da IES. 

As FIPMoc mantêm, há três ciclos, o Índice Geral de Cursos ï IGC - igual a 03 (três), 

de uma escala de 01 a 05 - a maior nota entre todas as instituições de ensino superior 

particulares do norte de Minas. 

1.4 COMISSÃO DE AVALIAÇÃO  

 

A Diretoria de Avaliação das Faculdades Integradas Pitágoras foi criada com a missão 

de promover o aprimoramento contínuo do trabalho acadêmico, nele priorizando a 

aprendizagem dos estudantes, mediante o diagnóstico e a intervenção adequados.  
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A dinâmica desse trabalho consiste no acompanhamento especial da avaliação do 

processo de aprendizagem. Foi criada uma comissão para analisar as questões das avaliações e 

refazê-las, se for necessário, na presença do coordenador e do professor. Essa iniciativa 

possibilita o aprendizado com base nas habilidades e competências, além de criar um banco de 

questões na instituição.  

Nesse sentido, as FIPMoc desenvolvem um trabalho de orientação e acompanhamento 

de seus docentes, mediante uma Comissão de Avaliação, que funciona sob o critério de  

reuniões semanais, com horários e dias flexíveis para atender às necessidades dos professores. 

Cada professor deve participar de, no mínimo, duas reuniões semestrais (uma para análise da 

prova discursiva e outra para a da prova de múltipla escolha). 

Essas reuniões são remuneradas, e são solicitadas pelo coordenador de curso. 

Nessas reuniões, acontece a análise das questões das provas elaboradas pelo professor, 

sob o ponto de vista pedagógico e técnico, além da correção do português, em consonância 

com os critérios do ENADE, e considerando o sistema adotado pelas FIPMoc na avaliação da 

aprendizagem de seus estudantes. 

A cada semestre, é recorrente a preocupação que se instala diante da situação de alunos 

que não conseguem construir os conhecimentos gerais e os específicos de sua área de atuação. 

O problema da dependência cresce a cada semestre, sem que se consiga atender as 

necessidades dos acadêmicos.  

Da análise da situação, nasceu um projeto de trabalho cujo resultado oportunizará a 

todos os alunos um período de revisão dos pontos relevantes de cada disciplina, antes da prova 

final. 

A dinâmica envolvendo todos os professores numa perspectiva de recuperar os alunos 

na situação em pauta busca auferir sucesso no mínimo com a redução da quantidade de 

disciplinas em dependência. 
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EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

2.1  MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

 

Fonte: CPA, 2015 

 

Observa-se pela leitura do gráfico anterior que os segmentos consultados apresentam um 

conhecimento satisfatório dos documentos institucionais (PDI, PPI, PPC, Regimentos, 

Instruções normativas etc.).  

2.2 RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO  

 

As ações de responsabilidade social desenvolvidas pela instituição estão contempladas 

no PDI mediante a atuação de seus Núcleos de Atenção à Saúde e Práticas Profissionalizantes 

- NASPP e o Núcleo de Práticas Jurídicas ï NPJ, além do Núcleo de Apoio Empresarial - 

NAE e do Laboratório de Publicidade de Propaganda ï LAPP. 

O NPJ presta atendimentos advocatícios à população carente da cidade. A tabela abaixo 

apresenta a quantidade de atendimentos realizados no ano de 2015: 
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ATENDIMENTO DO NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA (NPJ) DAS FIPMoc 

MÊS ja
n

/1
5
 

fe
v
/1

5 

m
a

r/
1

5
 

a
b

r/
1

5
 

m
a

i/
1

5
 

ju
n
/1

5
 

ju
l/
1

5
 

a
g

o
/1

5 

s
e

t/
1

5 

o
u

t/
1

5 

n
o

v
/1

5 

d
e

z
/1

5 

T
O

T
A

L
 

Atendimentos 34 655 1.097 754 724 345 40 754 762 532 360 0 6057 

Estagiários do NPJ 32 264 293 293 293 293  - 326 330 330 330 0 330 

Ações Novas 4 17 78 126 112 76 14 32 76 81 112 45 773 

Audiências 15 80 37 40 73 62 75 56 53 37 53 22 603 

Manifestações em processos ativos 116 203 246 193 210 187 210 169 161 147 105 150 2097 

Correspondências enviadas a clientes 3 31 65 23 40 29 14 20 32 33 17 8 315 
Fonte: NPJ, 2015 

 

O NASPP promove a inclusão social através do atendimento de qualidade a 

população carente principalmente dos bairros localizados no entorno da IES. Oferece 

atendimentos nas diversas áreas da saúde: Enfermagem, Biomedicina, Fisioterapia, Psicologia, 

Farmácia e Medicina. 

ATENDIMENTOS NASPP ï 2015 
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ENFERMAGEM   

Atendimentos 21 290 192 191 160 228 138 161 176 139 259 95 2050 

Vacinas 0 160 144 305 1687 342 268 525 273 254 263 197 4418 

Pacientes atendidos 10 450 148 218 1574 486 345 218 143 326 259 249 4426 

Estagiários 0 0 0 0 0 0 0 13 13 13 14 0 53 

FARMÁCIA (MEDICAMENTOS)  

Comprimidos 8.265 36.617 104549 42.282 48.489 41.618 33.998 51.944 48.292 44.644 47.999 52.430 561.127 

Frascos 49 137 326 347 326 318 210 354 264 245 180 238 2.994 

Tubos 9 53 60 49 60 83 39 82 90 75 66 107 773 

DIU 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Cartelas 7 14 18 20 18 28 15 27 14 8 19 16 204 

Ampolas 1 4 5 4 5 5 4 8 5 5 13 0 59 

Sais 0 33 30 47 30 39 29 13 25 42 24 61 373 

Insulinas         42 51 52 13 64 62 57 13 354 

Seringas         1980 1290 0 0 0 2130 1860 970 8.230 

Pacientes atendidos 173 723 1003 962 1088 1069 762 1113 1061 1004 935 904 10.797 

Estagiários 0 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 43 

LABORATÓRIO ANÁLISES CLÍNI CAS - BIOMEDICINA E FARMÁCIA  

Exames 1619 1963 3772 4356 4252 3701 2094 4362 4449 4455 5051 2437 42511 

Estagiários 0 30 30 30 30 30 30 42 42 42 42 42 390 

Pacientes atendidos 100 199 247 467 400 362 198 395 379 404 420 230 3801 

AMBULATÓRIO MÉDICO  

Consultas 154 1143 1733 1620 1806 1918 892 1831 1991 1834 1739 985 17646 

Procedimentos 0 202 393 363 355 353 212 319 400 359 366 187 3509 

Estagiários 0 550 550 550 550 550 550 550 550 550 550 550 6050 

Pacientes atendidos 0 1143 1733 1620 1806 1918 892 1831 1991 1834 1739 985 17492 

PSICOLOGIA  

Atendimentos 0 79 455 504 631 705 131 160 786 792 822 192 5257 

Estagiários 0 80 80 80 80 80 80 80 88 88 88 88 912 

Pacientes atendidos           198 73 88 283 268 291 98 1299 
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FISIOTERAPIA  

Atendimentos 0 2064 2516 2840 2972 3620 1558 2016 2160 2488 2450 1248 25932 

Estagiários 0 41 41 41 41 41 47 45 45 46 46 46 480 

Pacientes atendidos 0 243 243 325 354 353 362 260 270 281 259 259 3209 

ATENDIMENTO 

ODONTOLÓGICO                            

Procedimentos 0 579 299 302 242 214 98 318 313 255 325 235 3180 

Pacientes atendidos 0 138 86 90 74 59 25 86 86 74 96 70 884 

ECG                           

Procedimentos 155 63 85 181 140 140 129 177 157 106 3 28 1364 

ULTRASSOM 29 38 62 80 62 76 44 78 90 66 74 55 754 

Fonte: NASPP, 2015 

 

O LAPP presta serviços à comunidade, como campanhas publicitárias. Esse trabalho é 

desenvolvido pelos alunos do curso de Publicidade e Propaganda, auxiliando várias 

instituições filantrópicas.  

TRABALHOS REALIZADOS PELO LAPP EM 2015  
 Atendimento 

Atendimento a clientes e elaboração de Briefing 51 

Planejamento de Campanha 06 

Planejamento de Mídia 01 

Trabalhos de criação 

LOGOMARCA 40 

PANFLETO 10 

VT 01 

SPOT 05 

JINGLE 01 

CARTÃO DE VISITA 15 

BANNER DE INTERNET 04 

MÍDIA SOCIAL (facebook) 05 

CONVITE 03 

FOLDER 03 

LAYOUT CAMISETA 03 

RÓTULOS PARA PRODUTO 03 

BANNER 02 

Trabalhos de Produção 

SPOT 03 

VT comercial 01 

Vídeo Institucional 00 

JINGLE 01 

Vídeo aulas 

Gravação e edição 02 

Mídia Social do Lapp 

Postagens na página oficial no Facebook 30 

Produção do Programa República 

Elaboração de pautas 72 

Produção de programas 24 

Rádio FIP Web 

Programas produzidos 100 

Fotografia 

Produção Ensaio Fotográfico 12 

Fonte: LAPP, 2015 



 

Relatório Parcial 2015 - Triênio 2016 ï 2018 - Avaliação Institucional Interna    15 

 

As FIPMoc contemplam a inclusão social, de duas maneiras: concedem bolsas de 

estudo e mantêm parcerias e convênios, com a intenção de privilegiar o discente socialmente 

menos favorecido. Além disso, aderiu aos programas FIES e PROUNI do Governo Federal. 

A acessibilidade é outro aspecto considerado pela FIPMoc. O prédio oferece 

condições de inclusão para os portares de necessidades especiais (elevador, rampas, piso tátil, 

placas de identificação em braile, banheiros adaptados etc.) 

Mantendo sempre a preocupação em formar seus discentes para a vida, as FIPMoc 

encontrou na recepção aos calouros uma forma de reforçar seu compromisso social. É 

promovido todo início de semestre um Trote Solidário com o intuito não só de integrar os 

alunos novatos mas também de promover ações sociais destinadas à comunidade através de 

uma Gincana Solidária. Em 2015, foram arrecadados alimentos não perecíveis que foram 

doados a instituições carentes da região. 

Todas essas ações são coerentes com as diretrizes contempladas no PDI 

2015/2019, especialmente as ações de sustentabilidade ambiental e de responsabilidade social, 

visando ao desenvolvimento sócio-econômico da região Norte de Minas, vales do 

Jequitinhonha e Mucuri. 

EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS  

 

3.1 POLÍTICAS PARA O ENSINO, A PESQUISA E A EXTENSÃO 

 

As FIPMoc têm como diferencial uma proposta pedagógica integradora, mediante 

a inserção da iniciação científica no cotidiano da sala de aula, por meio do Projeto 

Interdisciplinar desenvolvido pelos alunos, semestralmente, em todos os cursos. 
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Fonte: CPA, 2015 

 

 

Fonte: CPA, 2015 
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Fonte: CPA, 2015 

 

Percebe-se um alto grau de satisfação no item pesquisa entre os respondentes. A 

explicação para isso pode estar nos investimentos feitos pela IES para aumentar a pesquisa 

dentro da instituição. 

A IES possui, em seu PDI, diretrizes claras para a pesquisa e a pós-graduação, e tem por 

meta alcançar elevados níveis de titulação de docentes e técnico-administrativo. 

Para esse objetivo, busca convênios com outras instituições de ensino superior para a 

promoção de programas de pós-graduação stricto sensu, como convênio com a Universidade 

Estadual de Montes Claros para realização do mestrado em saúde. 

Em 2015, foram ofertados cursos de pós-graduação em: Engenharia de Segurança do 

Trabalho, Gestão e Auditoria em Saúde, Gestão de Pessoas e Liderança, Gestão de Projetos, 

Gerenciamento e Execução de Obras, Medicina do Trabalho, Saúde da Família, Urgência 

Emergência e Terapia Intensiva. Esses cursos observam os referenciais de qualidade e 

resultam de diretrizes claras e adequadamente implantadas conforme o PDI. 

A instituição reorganizou o sistema de monitoria, melhorando-o qualitativamente. Os 

monitores são escolhidos mediante processo seletivo, e acompanhados mensalmente pelas 

coordenadorias dos cursos, por meio de relatórios que buscam avaliar o cumprimento dos 
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objetivos pedagógicos do programa. Os alunos são remunerados pelo programa de bolsas de 

monitoria.  

O Programa de Iniciação Científica (PROIC - FIPMoc), vigente desde 2011, conta com 

bolsas decorrentes de convênio firmado com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais ï FAPEMIG, destinadas aos acadêmicos da graduação. No ano de 2015, foram 

aprovados os seguintes projetos: 

Relação de Projetos de Pesquisa Aprovados ï PROIC 2015/2016 
Estudante Curso Professor MODALIDADE  

Arley Fagner P. de 

Souza 

Arquitetura  Christiana de Castro 

Nogueira 

O CEPEAGE enquanto instrumento de 

aprendizagem da arquitetura e urbanismo: 

As FIPMOC aproximando os acadêmicos da 

prática profissional 

Débora Ribeiro 

Vieira 

Medicina Dorothea Schimidt França Identificação de fatores de risco para 

nefrolitíase associados à hipertensão arterial 

e diabetes mellitus em pacientes atendidos 

no NASPP 

Elen Batista Soares Direito Marcelo Nilo Narciso 

Moebus 

Os fundamentos da justiça na Antígona de 

Sófocles 

Emíllyo César N. 

Ferreira 

Medicina Marcus Vinícius M. de 

Oliveira 

Índice de proliferação celular em nevo 

melanocítico e melanoma cutâneo humano 

Fellip Gustavo R. 

Murça 

Eng. de Minas Thaís Cristina Figueiredo 

Rêgo 

Análise da aplicação dos royalties da 

mineração no município de Riacho dos 

Machados (MG) e a percepção de sua 

população acerca da atividade de exploração 

mineral no município 

Gabriela Carmona 

Arantes 

Direito Anna Paula Lemos S. Peres O procedimento da revista íntima nos 

estabelecimentos prisionais e pleito da 

responsabilidade civil estatal 

Gabriela Dias Sezko Arquitetura  Áurea Viviane F. Silveira Gestão sustentável dos resíduos da 

construção civil 

Henrique P. Caldeira Publicidade Marcelo Nilo Narciso 

Moebus 

Publicidade viral no Brasil: análise de uma 

estratégia emergente 

Hugo Leopoldo 

Silveira 

Eng. Civil Antônio Carlos M. Costa 

Júnior 

Uma proposta para a Gestão de Resíduos em 

Montes Claros - MG 

Jaqueline Duarte O. 

Medeiros 

Eng. de Minas Tereza Cristina P. G. 

Catrink 

Determinação da influência de componetes 

de eucalipto na análise de glyfosfatase e 

AMPA por cromatografia gasosa com 

aplicação de ferramentas quimiométricas 

Júlia Fernandes 

Aguiar 

Medicina Humberto Gabriel 

Rodrigues 

Estudo da prevalência de anemia ferropriva 

em gestantes em Bocaiúva, Minas gerais, 

Brasil 

Larissa Ferreira 

Miranda 

Medicina Fábio Ribeiro Estudo da qualidade e vida em pacientes 

terminais por meio dos cuidados paliativos 

Larissa Maria O. 

Gonzaga 

Medicina Michele Aparecida R. 

Borges 

Perfil epidemiológico de pacientes com 

diagnóstico de doenças tireoidianas 

atendidos no NASPP 

Leonardo Eng. Elétrica Ramon Risério Dourado Monitoramento automatizado de manequim 
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Nascimento Lima Leite de simulação para treinamento em RCP 

Lorena Rabelo O. 

Leal 

Medicina Daniela Araújo Veloso 

Popoff 

O paciente oncológico, a dor, os cuidados 

paliativos e os acadêmicos de medicina 

Lucas Mendes Nobre Medicina Dorothea Schimidt França Determinação do perfil epidemiológico dos 

pacientes cardiopatas submetidos a cirurgias 

cardiovasculares em um hospital de 

referência no norte  mineiro 

Marcos Vinícus M. 

Barroso 

Medicina Marcus Vinícius M. 

Oliveira 

Expressão de sirtuínas em nevo melanocítico 

e melanoma cutâneo humano: análises 

epidemiológicas e clínico-patológicas 

Maria Fernanda N. 

Leão 

Medicina José Geraldo de F. 

Drumond 

Avaliação do interesse e do conhecimento 

sobre ética médica e bioética na graduação 

médica 

Maria Silveira Nunes Direito Cynara Silde Mesquita 

Veloso 

O papel da defensoria pública no acesso à 

justiça 

Mariana de Paiva 

Oliveira 

Medicina Karine Andrade de Prince Avaliação antimicrobiana dos sabonetes 

íntimos 

Matheus Mendes 

Rêgo 

Medicina Roseane Durães Caldeira Perfil dos fumantes nas Estratégias de Saúde 

da Família (ESF) de Montes Claros 

Mychele Fagundes 

de Oliveira 

Direito Ana Flávia Loyola A. 

Pereira 

A implantação do processo judicial 

eletrônico nos órgãos jurisdicionais do 

município de Montes Claros (MG) à luz dos 

princípios constitucionais do processo 

Rodrigo Hiramatsu 

Gomes 

Eng. Mecânica Tereza Cristina P. G. 

Catrink 

Obtenção de bioquerosene por otimização de 

processos utilizando métodos de inteligência 

artificial 

Vanelle Rodriges 

Fonseca 

Psicologia Lílian Maria dos Santos A vivência do tratamento oncológico de 

adolescente com câncer 

Victor Mendes 

Ferreira 

Medicina Eduardo Gonçalves Hepatites virais: epidemiologia dos casos 

notificados do estado de Minas Gerais entre 

2005-2014 

Fonte: Coordenação de Pesquisa FIPMoc, 2015 

 

As FIPMoc possuem dois periódicos científicos destinados à publicação de trabalhos de 

seus alunos, professores e da comunidade acadêmica em geral. São eles: Revista 

Multidisciplinar e REAGE. 

A Revista Multidisciplinar das FIPMoc é um periódico que tem como principal objetivo 

divulgar a produção científica de seus alunos e professores. Desde a publicação de seu 

primeiro número, em agosto de 2003, a revista vem demonstrando uma evolução na qualidade 

de suas publicações. Indexada pela Capes como B4, também recebe produções científicas de 

todo o Brasil. Seu corpo editorial é composto por mestres e doutores de diversas instituições 

de ensino superior, e a submissão de artigos acontece durante todo o ano, pelo site: www.fip-

moc.edu.br/revista.  

A REAGE ï Revista de Engenharia, Arquitetura e Gestão, criada em 2014, tem por 

objetivo atender às necessidades de informação tecnológica e apoio profissional dos 
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engenheiros em formação e graduados brasileiros. Os artigos e reportagens buscam apresentar 

uma análise qualificada e atualizada dos temas de interesse de quem atua no projeto e na 

execução, vinculada às áreas tecnológicas. 

A revista REAGE busca inovar e incentivar os discentes e docentes dos cursos das áreas 

tecnológicas das FIPMoc a pesquisar, criar ou aprimorar novos produtos, serviços ou 

processos. 

As FIPMoc possuem um CEP (Comitê de Ética em Pesquisa), para que os  professores 

envolvidos em pesquisa científica e os estudantes que compartilham dessas investigações 

acadêmicas tenham a oportunidade de submeterem seus projetos de pesquisa. 

Devidamente regulamentado junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do 

Conselho Nacional de Saúde (CONEP), o CEP das FIPMoc recebe as propostas de pesquisa 

em formato eletrônico, através da Plataforma Brasil 

(http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf). Essa Plataforma é uma base nacional 

e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema 

CEP/CONEP.  

Suas reuniões mensais estão inseridas no calendário das atividades das FIPMoc e são 

realizadas na sede das FIPMoc, conforme dia e horário pré-estabelecidos.  

A extensão tem por fundamento o perfil do egresso preconizado pelo PPI (Projeto 

Pedagógico Institucional), que visa à formação de profissionais generalistas dirigida a uma 

sólida inserção no mercado de trabalho. 

A preocupação com a Extensão também está estabelecida no PDI e os índices de 

satisfação encontrados na pesquisa demonstram que a IES mantém um compromisso social 

com a comunidade montesclarense. 
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Fonte: CPA, 2015 

 

 

Fonte: CPA, 2015 
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Fonte: CPA, 2015 

 

Uma importante ação de extensão é o projeto de apoio psicopedagógico realizado pelo 

SAP. Consiste em levar à comunidade, durante os momentos de divulgação dos cursos em 

escolas públicas, particulares e cursinhos informações quanto à escolha da profissão tais 

como: a) dificuldade na escolha profissional de alunos de escolas públicas e privadas, dada ao 

grande número de possibilidades de profissões e ao aumento de acessibilidade via políticas 

públicas de educação superior; b) dificuldade de enfrentamento do momento de transição para 

o novo papel social de formação profissional ou atualização. Esse projeto é desenvolvido 

através do SAP em parceria com o curso de Psicologia das FIPMoc. 

 

3.2 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE  

 

A qualidade da comunicação das FIPMoc pode ser percebida através dos gráficos 

abaixo, em que a maioria dos respondentes, nas três categorias (discentes, docentes e técnicos-

administrativos) consideram-na totalmente satisfatória ou satisfatória. 
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Fonte: CPA, 2015 

 

 

Fonte: CPA, 2015 
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Fonte: CPA, 2015 

 

Murais e televisores estão espalhados por toda a IES para divulgação das principais 

informações que interessam aos discentes, docentes e técnicos-administrativos. Outro meio de 

comunicação utilizado pelas FIPMoc é o site eletrônico (www.fip-moc.edu.br). Esses meios 

de divulgação são atualizados constantemente pela ASCOM (Assessoria de Comunicação) sob 

supervisão da Diretoria de Marketing. 

 

Página principal do site das FIPMoc 

 

Fonte: www.fip-moc.edu.br 
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No contexto da comunicação por meio da mídia televisiva e digital, o Programa 

República continuou como destaque na programação da TV Geraes, afiliada da TV Cultura. 

O gráfico acerca da percepção da imagem interna e externa das FIPMoc na sociedade 

mostra que os docentes, discentes e técnicos-administrativos acreditam que a IES é uma marca 

forte no cenário regional. 

 

 

Fonte: CPA, 2015 

 

 

Essa aceitação da marca FIPMoc pode ser comprovada a partir dos vestibulares 

realizados pela IES. O número de inscritos aumenta a cada processo seletivo e a procura 

acontece por candidatos de todos os estados brasileiros. 
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Fonte: Setor de TI, 2015 

 

 

Fonte: Setor de TI, 2015 
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Fonte: Setor de TI, 2015 

 

3.3 POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES  

 

As ações de atendimento aos discentes propostas no PDI orientam-se pelos 

funcionamentos da Central de Apoio ao Acadêmico, da Coordenadoria de Curso, da direção 

do campus, da direção acadêmica, da Ouvidoria e do SAP (Serviço de Atendimento 

Psicopedagógico).  

O desenvolvimento acadêmico dos discentes é acompanhado pelo Coordenador de 

Curso, através do SCA (Sistema de Controle Acadêmico) que possibilita acesso à toda a vida 

estudantil do acadêmico. 

Nos espaços de convivência da instituição e no auditório, são desenvolvidas atividades 

artísticas e culturais. 

A ouvidoria é uma excelente ferramenta de comunicação que se coloca como elo entre a 

comunidade e os gestores das FIPMoc na tomada de consciência dos pontos que devem ser 

melhorados, assim como os procedimentos que devem ser alterados para que se preste um 

melhor serviço ao cidadão. 
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Além da atividade rotineira do setor, como os atendimentos pelo telefone ou e-mail, a 

ouvidora realiza atendimentos pessoais e encaminhamentos diversos contribuindo para o 

fortalecimento da cidadania.  

Em 2015, foram realizados 787 atendimentos pessoais e 980 atendimentos via e-mail. 

Perfazendo um total de 1767 atendimentos.  

A manifestação mais recorrente dos atendimentos pessoais (787) foram reclamações, 

que atingiu a marca de 54,91% (432) das ocorrências, seguindo dos pedidos de informações, 

com 27,24% (214) e 17,85 % (141) para as demais manifestações (elogios, sugestões, 

conflitos emocionais).  

Dos 787 atendimentos pessoais, os dados que mais se destacaram foram:  

¶ Categoria de Usuário: Discentes 

¶ Meio de Acesso: via e-mail 

¶ Principal Demanda: Reclamação 

¶ Principal Setor Demandado: Coordenações Didáticas  

 

Os meios utilizados para manifestações de Registros de Ouvidoria foram realizados, 

55% via e-mail, 45 % pessoalmente.  

Os atendimentos durante o ano de 2015, foram assim distribuídos: 

¶ Comunidade Externa: 48 

¶ Discentes: 680 

¶ Docentes: 43 

¶ Funcionários: 15 

¶ Parceiros Institucionais: 1 

 

A Ouvidoria da FIP-MOC tem realizado um importante trabalho levando aos gestores 

da Instituição a voz dos discentes, docentes, funcionários e comunidade externa, as 

solicitações de adoção de providências para a melhoria do serviço prestado de modo 

específico e geral.  

Nesse propósito de atender sempre da melhor forma possível, a Ouvidoria trabalha 

autonomamente, com transparência e independência acolhendo e respeitando os cidadãos que 

procuram seus serviços diariamente, garantindo o sigilo do nome do(a) manifestante (quando 

for necessário e solicitado) e o direito à resposta. 

O Serviço de Atendimento Psico-pedagógico (SAP) foi criado com a finalidade de 

atender, compreender e contribuir para o enfrentamento de situações emocionais que possam 

surgir no decorrer da vida acadêmica do corpo discente. Envolve acompanhamento 

psicopedagógico individual e/ou grupal aos acadêmicos, bem como a intervenção em 
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situações de problemas psicoafetivos, relacionais e institucionais que apresentem algum 

comprometimento no processo de formação pessoal e profissional. Os atendimentos visam 

identificar, intervir e prevenir dificuldades e problemas dos discentes, seguido de estratégias 

de atendimento e orientação para a instituição. 

Levantamento Anual dos Atendimentos Individuais - SAP (2015) 

CLASSIFICAÇÃO  TOTAL  DOS ATENDIMENTOS  INDIVIDUAIS  

CLASSIFICAÇÃO  NO. 

ATENDIMENTOS  

1. Dificuldades de Aprendizagem 21 

2. Transtornos Específicos de Aprendizagem 11 

3. Inclusão Escolar 7 

4. Dificuldades na realização de atividades acadêmicas 55 

5. Dificuldades nos relacionamentos acadêmicos 6 

6. Dificuldades nos relacionamentos familiares 38 

7. Dificuldades nos relacionamentos amorosos 16 

8. Arrependimento e culpa - 

9. Busca de reconhecimento 6 

10. Elaboração de perdas 14 

11. Incomodo com a maneira de ser e reagir a situações  11 

12. Insatisfação com atribuições e contingências 21 

13. Obter informação profissional 21 

14. Sexualidade - 

15. Demanda indeterminada 7 

16. Drogas 1 

 TOTAL  235 
Fonte: SAP, 2015 

Indicadores de Procedimentos (2015) 

DESCRIÇÃO NÚMERO  

Número de acadêmicos atendidos individualmente 139 

Número de atendimentos individuais aos acadêmicos 235  

Número de Encontros de Oficinas 05 

Número de participantes das Oficinas 43 

Número de atendimentos individuais de professores 14 

Número de professores atendidos individualmente 4 

Número de reuniões de professores 1 

Número de professores atendidos nas reuniões 05 

Número de coordenadores atendidos 10 

Número de palestras  4 

Número de acadêmicos atendidos nas palestras 600 

Total de procedimentos (atendimentos) realizados 259 

Total de pessoas atendidas nos procedimentos 801 

 

Fonte: SAP, 2015 



 

Relatório Parcial 2015 - Triênio 2016 ï 2018 - Avaliação Institucional Interna    30 

 

Outro atendimento diz respeito aos filhos de professores e funcionários de outras 

instituições que recebem bolsas de estudos conforme acordo firmado com as duas categorias. 

Os professores e funcionários da instituição recebem bolsas para si e para seus dependentes. 

Os dados acima explicitam a existência de uma evidente política de atendimento 

aos discentes compatíveis com as diretrizes expressas no PDI, para a realização de todas as 

atividades científicas, técnicas e culturais. 

As políticas de acesso e permanência dos discentes possuem diretrizes previstas no PDI 

e são acompanhadas pelas FIPMoc em correlação com as políticas públicas de financiamento, 

tais como o FIES e o PROUNI, assim como programas próprios, de acordo com o contexto 

social da região. 

Os egressos são acompanhados especialmente quanto a sua inserção no mercado de 

trabalho, seu grau de satisfação com as FIPMoc e suas políticas para o ensino, pesquisa e 

extensão, comunicação, ambiente interno, e a organização acadêmica, conforme demonstram 

os gráficos abaixo: 

 

EGRESSOS  

 

Fonte: CPA, 2015 
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Fonte: CPA, 2015 

 

 

Fonte: CPA, 2015 

 






































